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Tema Para Liturgias 2019
A mensagem dos profetas 

menores para os dias de hoje: 
Conheçamos mais a Deus

Nossos Pastores

Liturgia baseada em Sofonias 3.12

TEMA: TRÊS CARACTERÍSTICAS DO 
VERDADEIRO POVO DE DEUS

1. POVO MODESTO
- Cantemos o hino: “União com Deus” (NC 116)
- Leitura Bíblica Conjunta: Salmos 131
- Oração de adoração
- Cânticos espirituais

2. POVO HUMILDE
- Mensagem
- Celebração da Ceia do Senhor

3. POVO QUE CONFIA NO SENHOR
- Cantemos o hino: “Segurança do Crente” (NC 146)
- Ofertório
- Oração e Bênção

Rev. Domingos Alves Filho 
Pastor Auxliar
Rev. Valcimei O. Ferreira 
Pastor Auxiliar (11) 99936.2375
Rev. Hernandes Dias Lopes 
Pastor Colaborador
Rev. Josué Ferreira 
Pastor Colaborador (11) 98335.4553

Rev. Nisan Baía 
Pastor Colaborador
Rev. Paulo Sérgio Gomes 
Pastor Colaborador
Rev. Osias Mendes Ribeiro 
Pastor Emérito

Liturgia baseado em Sofonias 3.14-20

TEMA: CANTEMOS AO SENHOR COM 
ALEGRIA E EXULTAÇÃO

1. ELE AFASTOU AS SENTENÇAS QUE 
ERAM CONTRA NÓS (V.15)
- Oração de Adoração
- Cantemos o hino: “A História de Cristo” (NC 226)
- Leitura Bíblica Alternada: Colossenses 2.6-15
- Cantemos o hino: “Glória e Coroação” (NC 52)

2. ELE ESTÁ NO NOSSO MEIO SE 
DELEITANDO EM ALEGRIA (V.17)  
- Leitura Bíblica Conjunta: Sofonias 3.14-20
- Cânticos Espirituais
- Ofertório e Oração

3. ELE MUDARÁ A NOSSA SORTE 
DIANTE DE TODOS (VV.19-20)
- Mensagem
- Cantemos o hino: “Maravilhosa Graça”
- Oração e Bênção
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Rev.  Arival Dias 
Casimiro 
 Pastor Titular
(11) 99355.2321
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Pedidos
de Oração

Dízimos
e Ofertas

Agenda
Semanal

Enfermos
Diác. Vivaldo; Alexia; Arthur (filho da Bianca); 
Benedita Caruso; Célia Cavassi; Daniel Nitrini 
Batista; Felicinda M. Araújo; Heico Uehara; José 
Brás Irmão (pai da Cátia Barcelos); Maria das 
Chagas; Moisés Albino; Pb. Raphael e Bertha de 
Cara; Rose Bossan; Sheila Macedo; Silvia (filha 
do Diác. Severino).
Oficiais:
Presb. Alan Vagner Reis Bazeth e família; 
Diác. Guilherme Germanetti Rocha e família.

IGREJA PRESBITERIANA DE PINHEIROS 
Av. das Nações Unidas, 6151 - Alto de Pinheiros -  SP - Tel.: (11) 3093.2858 

secretaria@ippinheiros.org.br - www.ippinheiros.org.br

                      /ippinheiros 

    /ipbpinheiros

IGREJA PRESBITERIANA DE PINHEIROS 
CNPJ: 50.954.825/0001-13 

BANCO BRADESCO 
Ag. 0031 • C/C. 118.599-3  
SANTANDER 
Ag. 0729-0 • C/C. 13.000.219-4

 
JUNTA MISSIONÁRIA DE PINHEIROS 
CNPJ: 10.755.150/0001-69 

BANCO BRADESCO 
Ag. 0031  -  C/C. 144.904-4

PROJETO DE EXPANSÃO 
50.954.825/0001-13 
Faça a sua oferta generosa!!!

BANCO BRADESCO 
Ag. 0031 • C/C. 5632-4

Faça parte daquilo 
que Deus está 
fazendo na cidade 
de São Paulo!

Junta Missionária de Pinheiros
Nome da missão:
Congregação de Socorro
Missionários: 
Rev. Robson de Carvalho Siqueira, Vânia 
(esposa), Vanessa e Reuel (filhos)
Pedidos: 
- Pelo obreiro e família;
- Por novas conversões;
- Para que a congregação se organize em uma 
igreja.
     

DOMINGO   
08h30 - Culto Matutino  
09h40 - Escola Bíblica  
11h00 - Culto Matutino  
16h30 - Culto Vespertino 
17h40 - Escola Bíblica  
19h00 - Culto Vespertino

SEGUNDA-FEIRA           
20h - Conexão com Deus
TERÇA-FEIRA    
14h30 - Mulher Esperança 
20h - Orando as Promessas 
de Deus

QUINTA-FEIRA 
19h - Cursos Bíblicos                           
           -Discipulado Rede 1 
           -Discipulado Rede 2 
           -Lidere 
          - Perspectivas 
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Palavra Pastoral

OS ELEMENTOS DO CULTO
Rev. Arival Dias Casimiro

1 Coríntios 14.26-40

Os elementos do culto são os meios usados pelo adorador 
para expressar o culto. São as “formas e funções por meio 
das quais a recepção e a ação litúrgica se efetivam e, median-
te sua cooperação orgânica, suscitam e expressam o evento 
cultual” (O. Haendler). Os principais elementos de culto são: 
Bíblia, a oração, a música, os Sacramentos e as ofertas. O 
Catecismo de Heidelberg, redigido por Zacarias Ursino e 
Gaspar OOliviano, publicado em 1563 e usado pelas igrejas 
Reformadas, diz que o cristão deve “frequentar assiduamente 
à igreja, para ouvir e aprender a Palavra de Deus, participar 
dos Sacramentos, invocar publicamente ao Senhor e contri-
buir para as necessidades”. Reflitamos, portanto, sobre os 
elementos do culto e a sua utilização hoje.

1. A BÍBLIA SAGRADA

A Bíblia é a Palavra de Deus. Ela é o elemento mais impor-
tante do culto cristão, pois “todo ato cristão de adoração é 
sustido pela Palavra de Deus. Sem ela o culto esvaziar-se-ia 
de sua substância e perderia o traço que o separa de um culto 
não-cristão” ( J. V. Allmen). As verdades bíblicas devem mo-
delar o ato de culto, bem como as ideias e o comportamento 
do adorador (1Sm 15.22-23; Mt 5.9).

A Bíblia aparece no culto sob diversas formas. As principais 
são a leitura (individual, conjunta e alternada), a pregação, o 
canto (congregacional, coral, conjuntos e solos) e as sauda-
ções e bênçãos pastorais (1Tm 4.13; 1Ts 5.27; Ap 1.3; 1Co 
11.23-29; Lc 4.16-30; 2Co 13.13).

2. A ORAÇÃO

Orar é cumprir uma ordem do Senhor (Lc 18.1 e 1Ts 5.l7). 
Ela é indispensável ao cristão, que deve praticá-la individu-
almente e coletivamente (Mt 6.5-8 e At 12.12). A oração é “o 
privilégio supremo dos cristãos, concedido por Deus ao ele-
vá-Ios a categoria de filhos. A oração só é possível dentro da 
família de Deus: é o exercer os direitos de filhos no contexto 
dessa família (Rm 8.15 e Gl 4.6). Os filhos são herdeiros, par-
ticipantes responsáveis, por conseguinte, de toda a economia 
da família. Na família do Pai, os filhos têm o direito de tomar 
a palavra. A oração é, portanto, a autorização que Deus dá 
aos filhos, que digam o que têm a dizer com referência aos 
assuntos que a ele dizem respeito” (citado por V. Allmen).

A Bíblia nos ensina que a oração faz parte do culto particular 
e público. As orações nas reuniões da Igreja devem ser uma 
constante hoje; como foi no passado (At 1.4; 4.24; 12.2; 21.5; 
Lc 1.10; Mt 18.19). As mesmas devem ser dirigidas a Deus 
(Mt 4.10), por meio e em nome de Jesus Cristo (Ef 2.18; Hb 
10.19), acompanhadas de humildade e ação de graças (Gn 
18.27; Fp 4.6; Cl 4.2). Podem se feitas em silêncio e audivel-
mente, nas posturas diversas (Mc 11.25; At 20.36; Mt 26.39: 
1Tm 3.8).

3. A MÚSICA

A música também se destaca com o um elemento indis-
pensável ao culto. A Igreja sempre usou hinos e cânticos na 
expressão do seu culto (Rm 15.9; 1Cr 14.15; Ef 5.19; Cl 3.16; 
Tg 5.13; Ap 5.9, 14.13; Mt 26.30).

O professor Bill Ichter, autoridade em música, descreve algu-
mas características da música que deve ser usada na Igreja:

• Deve expressar urna verdade bíblica;

• Deve expressar doutrinas corretas;

• Deve ser caracteristicamente devocional;

• Deve possuir boa forma literária;

• Deve ter um bom estilo musical;

• Deve ser apropriada a ocasião em que estiver sendo usada;

• Deve ser adaptada ao uso da congregação;

• Deve ser apropriada e ao alcance da capacidade dos can-
tores.

O apóstolo Paulo nos revela que música na Igreja deve ser 
os “salmos, hinos e cânticos espirituais”, entoados para o 
louvor a Deus e a edificação mutua dos irmãos (Cl 5.16).

Cuidado! Não é qualquer música que deve ser utilizada na 
Igreja, principalmente no ato de culto.

4. OS SACRAMENTOS

“Os sacramentos são santos sinais e selos do pacto da Graça, 
imediatamente instituídos por Deus, para representar Cristo 
e os seus benefícios e confirmar o nosso interesse nele, bem 
como para fazer uma diferença visível entre os que perten-
cem a Igreja e o resto do mundo, e solenemente obrigá-los 
ao serviço de Deus em Cristo, segundo a sua palavra” (C. Fé, 
cap XXVII, 1). Esta definição nos mostra que o sacramento 
e “um sinal externo de urna graça interna”.

Há somente dois sacramentos instituídos por Jesus: o ba-
tismo e a Santa Ceia (Mt 28 19 e 26.26-30). Ambos devem 
ser celebrados publicamente e administrados somente pelos 
pastores ordenados (Hb 5.4).

5. OFERTÓRIO

Atualmente no Brasil, os evangélicos são questionados quan-
to a contribuição financeira para as Igrejas. Há uma razão 
óbvia: a proliferação de igrejas que comercializam bênçãos. 

Muitos perguntam: “É verdade que na sua igreja todos de-
vem dar 10% do salário ao Pastor?” Isso nos leva a explicar 
que o ato de ofertar ou contribuir faz parte do culto. O ofer-
tar sempre foi um elemento integrante da adoração a Deus e 
uma expressão de fidelidade (Dt 12.4-7; Ml 3.10; Mc 12.41-
44; 2Cr 8.5; Hb13.16).

“Ninguém se iluda: o reino de Deus não se edifica com di-
nheiro, mas com pessoas. Após o novo nascimento, contu-
do, não devemos deixar de dar o dízimo. Não é a Igreja que 
precisa de dinheiro, como às vezes dizemos. Nós é que pre-
cisamos trazer dinheiro a Igreja: nosso progresso espiritual 
depende disso - 2 Co 9.5.10” (B. Ribeiro).

Em suma, ofertar é cultuar e cultuar é ofertar.

Algumas comunidades estão acrescentando, inovando, 
introduzindo coisas como expressão corporal, palmas, un-
ções, exorcismo no culto, justificando-as como bíblicas. Tais 
práticas pertenceram a um culto primitivo, onde a vista e a 
emoção eram prioridades, como ocorre nos cultos pagãos. 
O culto neo-testamentário lança por terra tudo isto, exigin-
do do adorador coração reto e contrito (SI 51.16,17; Os 6.6) 
e amor integral (Mc 12.30; Jo 4.19-24).
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Escalas

Presbíteros
15/09 - Matutino
Reinaldo Costa (3023-1520)
Ricardo Machado Costa (2155-0942)
15/09 - Vespertino
Salim Augusto Amed Ali (3868-2886)
Siomar Joi  (3712-1332)

Junta Diaconal (diáconos, trainees. ME)
15/09 - Matutino 
Líder de equipe: Bruno Neves
15/09 -  Vespertino 
Líder de equipe: José Pescarini
16/09 -  Conexão com Deus 
Líder de equipe: Sergio C. Sousa
Presidente: Oswaldo Cera         (99514-9771)
Vice-Presidente: Jessé Gomes (98466-3117)

NÃO ENTRAR COMENDO 
NO TEMPLO

SEJA BREVE NO EMBARQUE 
E DESEMBARQUE

NÃO TRANSITAR DURANTE 
ORAÇÃO OU LEITURA 

BÍBLICA

SERVIÇOS DE 
APOIO GRATUITOS
Cardiologia
Clínica Geral
Gastroenterologia
Ginecologia
Pediatria
Nutrição 
Psicologia
Psicopedagogia
Quiropraxia
Orientação Jurídica

SOS MÉDICOS 
O Ambulatório 
da Igreja está 
necessitando de 
MÉDICOS de qualquer 
especialidade, que 
possam doar 3 ou 6 
horas mensais para 
prestar atendimento, 
Os irmãos interessados 
podem entrar em 
contato com a 
Secretaria da Igreja.

GRUPOS DE PASTOREIO
Nosso desafio é ver toda igreja participando 
dos Grupos de Pastoreio. Precisamos de novos 
líderes para formar novos grupos, e lares que 
possam receber os grupos em suas casas, Para 
participar de  um grupo, ou para oferecer sua 
casa para receber um grupo, fale  com o Pr 
Valcimei e obtenha mais informações.

Avisos!

A Junta Diaconal informa

APROVEITE PARA ORAR 
NOS MOMENTOS ANTES DO 

CULTO

EBD 2°SEMESTRE 
Faça a sua matrícula pelo site: 
ippinheiros.org.br/ebd

SOS ORAÇÃO 
Envie seu pedido de oração para 
(11) 99511-8648 

DISQUE PAZ
(11) 3814-0655

AGENDA IPP
20/09 – Vigília de Oração às 20h
21-22/09 – Acampamento 
da UPA (adolescentes) no 
Acampamento Palavra da Vida
28/09 – Café dos Homens às 8h30
29/09 – a partir das 8h30, 
ASSEMBLEIA para eleição de 
DIÁCONOS

COLHEITA E DISCIPULADO
Conforme divulgado nos meses de Junho e Julho, 
desde o mês de agosto estamos empenhados 
em discipulado e preparação para batismo e 
profissão de fé dos novos convertidos no dia 24 
de novembro. Ore e participe desta grande obra!

CURSO INTENSIVO DE CINEMA
Dos dias 28 de setembro à 5 de outubro acon-
tecerá o II Curso Intensivo de Cinema na IPP. O 
curso é uma realização do departamento de 
Comunicação de Pinheiros com a 4U Films Aca-
demy. As inscrições podem ser feitas através do 
site: ippinheiros,org,br/cursodecinema
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